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Petrobras recebe nova plataforma 
A Petrobras vai ganhar o reforço de mais uma plataforma de pro-

dução de petróleo e gás no pré-sal. A Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) informou ontem que autorizou
o início das operações da P-78.  A P-78 é uma plataforma modelo
FPSO, sigla em inglês para unidade flutuante de produção, armaze-

nagem e transferência de petróleo e gás. A estrutura fica no Campo
de Búzios, na Bacia de Santos, a cerca de 180 quilômetros da costa do
Rio de Janeiro. A ANP informou que a autorização foi concedida após
a aprovação da documentação e análise do atendimento às condicio-
nantes de segurança operacional. PÁGINA 3

A arrecadação da União com impostos e outras receitas teve recor-
de para o mês de novembro, alcançando R$ 226,75 bilhões, segundo
dados divulgados ontem pela Receita Federal. Em comparação com
novembro de 2024, o resultado representa aumento real de 3,75%, ou
seja, considerada a inflação, em valores corrigidos pelo Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA).  Também é o melhor
desempenho arrecadatório para o acumulado de janeiro a novem-
bro. No período, a arrecadação alcançou R$ 2,59 trilhões, represen-
tando um acréscimo, corrigido pelo IPCA, de 3,25%. Os valores se re-
ferem a tributos federais, como Imposto de Renda (IR). PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou ontem a retomada de parte do processo da trama
golpista contra o ex-deputado federal Alexandre Ramagem (foto),
que está foragido nos Estados Unidos e é alvo de um pedido de extra-
dição para o Brasil.  A medida foi determinada após Ramagem ter o
mandato cassado, na última sexta-feira, pela Câmara dos Deputados.
Ex-diretor da Agência Brasileira de Inteligência (Abin), Ramagem já
foi condenado a 16 anos de prisão, na ação da trama golpista, pelos
crimes de crimes de organização criminosa armada, tentativa de abo-
lição violenta do Estado Democrático de Direito e golpe de estado. Em
função do mandato parlamentar, Ramagem teve parte das acusações
suspensas. O benefício foi aplicado para os crimes de dano qualifica-
do pela violência e grave ameaça, contra o patrimônio da União, e
com considerável prejuízo para a vítima e deterioração de patrimônio
tombado, ambos relacionados aos atos golpistas de 8 de janeiro de
2023. A suspensão está prevista na Constituição. Enquanto tinha
mandato de deputado, Ramagem não respondeu a crimes ocorridos
depois da diplomação, ocorrida em dezembro de 2022. PÁGINA 6

Eco Invest
Brasil encerra
ano com R$ 14
bi em projetos

INVESTIMENTOS

TRAMA GOLPISTA

O Tesouro Nacional infor-
mou ontem que o Eco Invest
Brasil encerra 2025 com mais
de R$ 14 bilhões já financian-
do projetos de alto impacto
econômico, social e ambien-
tal, e que, diante da carteira
de projetos em expansão e re-
sultados consistentes, avalia a
realização de novos leilões no
âmbito do programa em 2026.
Segundo o Tesouro, a expec-
tativa para o próximo ano é
ampliar o alcance do progra-
ma,  incorporando setores
ainda não atendidos e fortale-
cendo instrumentos financei-
ros voltados a projetos inova-
dores, em fase inicial, que se-
jam alinhados ao desenvolvi-
mento sustentável, à transi-
ção energética e à bioecono-
mia. PÁGINA 7

Tarcísio: ‘Obra
ficou parada
por causa da
Lava Jato’

RODOANEL NORTE

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas  afirmou on-
tem que o atraso para a entrega
do novo trecho da Rodoanel
Norte se deu por conta da Ope-
ração Lava Jato e da corrupção
dos governos anteriores. "So-
bre essa obra se abateu um
grande problema, o problema
da corrupção, uma chaga que
assola o Brasil. Nós enfrenta-
mos aqui e nós vimos aqui a
Operação Lava Jato daqueles
governos que se acostumaram
a viver na corrupção", disse
Tarcísio. "E, por isso, essa obra
ficou parada por causa da Lava
Jato, por causa da corrupção."
Em discurso na inauguração
do trecho, o chefe do Executivo
paulista também criticou as
"promessas" feitas pelas ges-
tões anteriores. PÁGINA 4

IMPOSTOS

Arrecadação federal bate
recorde de R$ 226,7 bilhões

VALTER CAMPANATO/ABRASL

Os líderes da Dinamarca e da Groenlândia insistiram ontem que os
Estados Unidos não tomarão a Groenlândia e exigiram respeito pela
sua integridade territorial após o presidente Donald Trump anunciar a
nomeação de um enviado especial para o território semi-autônomo. O
anúncio feito por Trump no domingo, indicando o governador da
Louisiana, Jeff Landry, como enviado especial dos EUA, provocou um
novo aumento das tensões sobre o interesse de Washington no vasto

território da Dinamarca, um aliado da Otan. O ministro das Relações
Exteriores da Dinamarca, Lars Løkke Rasmussen, disse a emissoras di-
namarquesas que convocaria o embaixador dos EUA. "Já dissemos is-
so antes. Agora, dizemos novamente. As fronteiras nacionais e a sobe-
rania dos estados estão enraizadas no direito internacional", disseram
a primeira-ministra dinamarquesa Mette Frederiksen e seu homólogo
groenlandês, Jens-Frederik Nielsen, em declaração conjunta. PÁGINA 8

EUROPA

Groenlândia reage a ação de Trump

STF determina
retomada de
processo contra
Ramagem
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(10/12) 15%
TR
(18/12) 0,1728%
Poupança 
(18/12) 0,6737%

IGP-M 0,27% (nov.)
IPCA 0,18% (nov.)
CDI
(10/12) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 776,13
EURO Comercial
Compra: 6,4853 Venda: 6,4859

EURO turismo 
Compra: 6,5711 Venda: 6,7511
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5093 +1,08%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5216 Venda: 5,5226
DÓLAR turismo
Compra: 5,5546 Venda: 5,7346

B3SA3 13,25 −3,43 −0,47

GOLL54 6,07 +1,17 +0,07

CSAN3 5,31 −3,45 −0,19

BBDC4 18,25 −0,82 −0,15

PETR4 31,08 +1,11 +0,34

RCSL4 3,90 +23,42 +0,74

ONCO3 2,470 +17,62 +0,370

BALM3 33,00 +15,10 +4,33

RCSL3 1,96 +13,29 +0,23

CTSA4 2,44 +11,42 +0,25

FRIO3 167,98 −20,01 −42,01

DIRR3 14,37 −13,22 −2,19

MELK3 3,55 −12,56 −0,51

IFCM3 1,120 −10,40 −0,130

LPSB3 1,81 −9,05 −0,18

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,80% / 157.304,02 / -1.273,86 / Volume: 66.879.245.168 / Negócios: 4.844.138

Dow Jones 47.885,97 -0,47

S&P 500 6.721,43 -1,16

NASDAQ Composite 22.693,322 -1,81

Nasdaq 100 24.647,605 -1,93

Euronext 100 1.692,6 -0,28

CAC 40 8.086,05 -0,25
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Economia

Em dia de baixa
liquidez, Ibovespa 
tem queda de 0,21% 

Dieese: novo mínimo
terá impacto de R$
39,1 bi na Previdência
FRANCISCO CARLOS 
DE ASSIS/AE

As já elevadas despesas
previdenciárias receberão no
ano que vem um impacto de
R$ 39,1 bilhões decorrente do
novo salário mínimo que en-
trará em vigor a partir de 1º de
janeiro de 2026, estima o De-
partamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese). O piso sala-
rial no país passará a ser de R$
1.621,00, resultado de um rea-
juste nominal de 6,79% em re-
lação ao valor vigente.

Segundo lembra o Dieese, o
reajuste do salário mínimo é
definido de acordo com a Lei
14.663, de agosto de 2023, que
estabelece a política perma-
nente de valorização do míni-
mo em consonância com a Lei
Complementar 200, de 2023.
Pela lei, o mínimo seria reajus-

tado na variação do INPC no
ano anterior e na variação do
PIB nos dois anos anteriores.

Ocorre que, para fins fis-
cais, de acordo com Lei Com-
plementar 200, o crescimento
real das despesas da União
não pode ultrapassar o limite
máximo de 2,5%. Assim, o rea-
juste do mínimo para 2026 vai
englobar a variação do INPC,
de 4,18% de dezembro do ano
passado a novembro deste
ano, mas não vai considerar a
variação integral do PIB, de
3,4% nos dois anos anteriores,
e apenas os 2,5% estabelecidos
pelo novo regime fiscal.

Considerando estes dois
parâmetros, o mínimo, nomi-
nalmente, será reajustado em
R$ 103. Ou seja, este valor se-
rá acrescentado à referência
salarial de 61,9 milhões de
brasileiros a partir de 1º de ja-
neiro. 

Terça-feira, 23 de dezembro de 2025
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ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A
arrecadação da União
com impostos e ou-
tras receitas teve re-

corde para o mês de novembro,
alcançando R$ 226,75 bilhões,
segundo dados divulgados on-
tem pela Receita Federal. Em
comparação com novembro de
2024, o resultado representa au-
mento real de 3,75%, ou seja,
considerada a inflação, em valo-
res corrigidos pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA).  

Também é o melhor desem-
penho arrecadatório para o acu-
mulado de janeiro a novembro.
No período, a arrecadação al-
cançou R$ 2,59 trilhões, repre-
sentando um acréscimo, corri-
gido pelo IPCA, de 3,25%.

Os valores se referem a tribu-
tos federais, como Imposto de
Renda (IR) de pessoas físicas e
empresas, receita previdenciá-
ria, Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI), Imposto so-
bre Operações Financeiras
(IOF) e Programa de Integração
Social/Contribuição para Fi-
nanciamento da Seguridade So-
cial (PIS/Cofins), entre outros.
Arrecadação com royalties e de-
pósitos judiciais, que não são
apurados pela Receita Federal,
também entram na conta.

Quanto às receitas adminis-
tradas pelo órgão, o valor arreca-
dado no mês passado ficou em
R$ 214,39 bilhões, representan-
do acréscimo real de 1,06%. No
acumulado do ano, a arrecada-
ção da Receita Federal alcançou
R$ 2,47 trilhões, alta real de 3,9%.

No acumulado de janeiro a
novembro, a base de compara-
ção, entretanto, está influencia-
da por eventos não recorrentes
ou alterações de legislação que
ocorreram em 2024 sem contra-
partida em 2025.

Em 2024, houve recolhimen-
to extra de R$ 13 bilhões do Im-
posto de Renda Retido na Fonte
(IRRF) - Rendimentos de Capi-
tal, referente à tributação de
fundos exclusivos, o que não
ocorreu em 2025. A lei que mu-
da o IR incidente sobre fundos
de investimentos fechados e so-
bre a renda obtida no exterior
por meio de offshores foi sancio-
nada em dezembro de 2023.

Também houve uma arreca-
dação atípica do Imposto de
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e
da Contribuição Social Sobre o
Lucro Líquido (CSLL), que inci-
dem sobre o lucro das empresas.
De janeiro a novembro de 2024,
o recolhimento extra foi R$ 4 bi-
lhões, enquanto no acumulado
deste ano chegou a R$ 3 bilhões.

“Sem considerar os paga-
mentos atípicos, haveria um
crescimento real de 4,51% na ar-
recadação do período de janeiro
a novembro de 2024”, informou
a Receita Federal.

Os resultados foram influen-
ciados positivamente por algu-
mas variáveis macroeconômi-
cas, resultado do comporta-
mento da atividade produtiva,
principalmente serviços; pela
elevação do IOF; pelo bom de-
sempenho da arrecadação pre-
videnciária, em razão, especial-
mente, do aumento da massa
salarial; e pela alta da arrecada-
ção do Pis/Cofins em função do
desempenho das entidades fi-
nanceiras e da taxação de servi-

ços de apostas online (bets).
O IOF somou R$ 77,55 bilhões

de janeiro a novembro de 2025, al-
ta de 19,88% na comparação com
o mesmo período do ano passado.

“A arrecadação do período
pode ser justificada, principal-
mente, pelas operações relativas
à saída de moeda estrangeira, a
crédito destinado a pessoas jurí-
dicas e referentes a títulos ou va-
lores mobiliários, sobretudo em
decorrência de alterações legis-
lativas”, citou a Receita.

Em junho deste ano, o gover-
no aumentou a cobrança em al-
gumas operações de crédito, por
meio do Decreto 12.499/2025. A
medida foi derrubada posterior-
mente.

No acumulado do ano, houve
crescimento real de 11,01% da
arrecadação dos tributos inci-
dentes sobre o comércio exte-
rior e de 15,39% sobre rendi-
mentos de residentes no exte-
rior. Essa última rubrica é um
agregado de arrecadação volátil
e tem surpreendido positiva-
mente este ano, com crescimen-

to robusto calcado na arrecada-
ção de royalties e rendimento de
trabalho e também nos Juros so-
bre Capital Próprio (JCP) ─ for-
ma de uma empresa dividir par-
te do lucro com os acionistas.

Outro destaque apontado pe-
la Receita foi o PIS/Cofins, com
a arrecadação chegando a R$
528,85 bilhões no acumulado de
janeiro a novembro, alta de
2,79% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024, influenciado pela
regulamentação das bets, que
passou a valer em 2025.

Apenas a receita com as casas
de apostas virtuais subiu mais
de 14.000%, passando de R$ 62
milhões para R$ 8,82 bilhões no
acumulado do ano.

Apesar do recorde nos onze
primeiros meses do ano, há uma
desaceleração que reflete o de-
sempenho da atividade econô-
mica. A arrecadação com o
IRPJ/CSLL, por exemplo, teve
alta de 1,44%, enquanto o IPI
aumentou apenas 0,57%, diante
da atividade industrial pratica-
mente estável.

MERCADOS

Mercado financeiro reduz previsão 
da inflação para 4,33% este ano
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), referência oficial da in-
flação no país,  diminuiu de
4,36% para 4,33% em 2025. A es-
timativa foi publicada ontem
pelo boletim Focus, pesquisa di-
vulgada semanalmente pelo
Banco Central (BC) com a ex-
pectativa de instituições finan-
ceiras para os principais indica-
dores econômicos.  

Para 2026, a projeção da in-
flação também caiu, de 4,1% pa-
ra 4,06%. Para 2027 e 2028, as
previsões são de 3,8% e 3,5%,
respectivamente.

Pela sexta semana seguida, a
previsão para a inflação de 2025
foi reduzida, alcançando o inter-
valo da meta para a variação de

preços que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5%, e o
superior, 4,5%.

Em novembro, a alta no pre-
ço das passagens aéreas fez a in-
flação chegar a 0,18%. Em outu-
bro, o IPCA havia sido de 0,09%.
Com o resultado, a inflação acu-
mulada em 12 meses é 4,46%,
dentro da meta do CMN.

Para alcançar a meta de infla-
ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros (Taxa Selic), defini-
da atualmente em 15% ao ano
pelo Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do BC.

O recuo da inflação e a desa-
celeração da economia levaram

à manutenção da Selic pela quar-
ta vez seguida, na última reunião
do ano, no início deste mês.

O colegiado não deu pistas de
quando deve começar a cortar
os juros. Em comunicado, o BC
informou que o cenário atual es-
tá marcado por grande incerte-
za, que exige cautela na política
monetária, e que a estratégia da
instituição é manter a Selic nes-
te patamar por bastante tempo.

A taxa básica de juros está no
maior nível desde julho de 2006,
quando estava em 15,25% ao
ano. Após chegar a 10,5% ao ano
em maio do ano passado, a taxa
começou a ser elevada em setem-
bro de 2024. A Selic chegou a 15%
ao ano na reunião de junho, sendo
mantida nesse nível desde então.

A estimativa dos analistas de
mercado é que a taxa básica caia
para 12,25% ao ano até o final de

2026. Para 2027 e 2028, a previ-
são é que a Selic seja reduzida
novamente para 10,5% ao ano e
9,75% ao ano, respectivamente.

Nesta edição do boletim Fo-
cus, a estimativa das instituições
financeiras para o crescimento
da economia brasileira este ano
passou de 2,25% para 2,26%. Pa-
ra 2026, a projeção para o Produ-
to Interno Bruto (PIB, a soma
dos bens e serviços produzidos
no país) ficou em 1,8%. Para
2027 e 2028, o mercado financei-
ro estima expansão do PIB em
1,81% e 2%, respectivamente.

Puxada pelas expansões dos
serviços e da indústria no segun-
do trimestre deste ano, a econo-
mia brasileira cresceu 0,4%. Em
2024, o PIB fechou com alta de
3,4%. O resultado representa o
quarto ano seguido de cresci-
mento.

FOCUS

SALÁRIOS

Andreia Verdélio/ABRASIL

A Receita Federal abriu ontem consulta ao
lote residual de restituição do Imposto de Renda
Pessoa Física (IRPF) de dezembro de 2025. O
crédito bancário será feito no próximo dia 30
para 263.255 contribuintes.  

Neste lote, o valor das restituições é de mais
de R$ 605,9 milhões. Esse lote inclui declarações
de 2025 transmitidas fora do prazo, com pen-
dências já regularizadas, além de valores resi-
duais de anos anteriores.

Do total, R$ 309,6 milhões serão destinados a
contribuintes com prioridade legal: 5.310 idosos
acima de 80 anos, 34.796 entre 60 e 79 anos,
4.087 com alguma deficiência física, mental ou
moléstia grave e 11.344 contribuintes cuja
maior fonte de renda seja o magistério.

Além dessas, 178.030 restituições serão desti-
nadas a contribuintes que não possuem priorida-
de legal, mas receberam prioridade por utiliza-
rem a declaração pré-preenchida e/ou por terem
optado por receber via Pix. Foram contemplados
ainda 29.688 contribuintes não prioritários.

Para saber se teve a declaração liberada, o
contribuinte deve acessar a página da Receita

Federal na internet, clicar em "Meu Imposto de
Renda" e, em seguida, em "Consultar minha
Restituição". No serviço Portal e-CAC, também
é possível verificar o extrato da declaração.

A Receita disponibiliza ainda o aplicativo
para tablets e smartphones, para consulta à de-
claração e à situação cadastral no CPF. Com o
aplicativo, é possível verificar diretamente nas
bases da Receita Federal informações sobre a li-
beração das restituições.

O pagamento da restituição é feito direta-
mente na conta bancária informada pelo con-
tribuinte na declaração, de forma direta ou por
indicação de chave Pix. Se, por algum motivo, o
crédito não for realizado (se, por exemplo, a
conta foi desativada), os valores ficarão dispo-
níveis para resgate por até um ano no Banco do
Brasil.

Nesse caso, o cidadão pode reagendar o cré-
dito dos valores, em seu nome, pelo Portal BB,
acessando o endereço www.bb.com.br/irpf, ou
ligando para a Central de Relacionamento BB
por meio dos telefones 4004-0001 (capitais),
0800-729-0001 (demais localidades) e 0800-
729-0088 (telefone especial exclusivo para defi-
cientes auditivos).

Receita abre consulta a lote residual do IR

Arrecadação federal bate
recorde de R$ 226,7 bilhões

FERNANDA BOMPAN

O Ibovespa encerrou o pre-
gão de ontem em queda de
0,21%, a 158.141,65 pontos,
em um dia de baixa liquidez e
reavaliação de risco por parte
dos investidores, que seguem
cautelosos diante do noticiá-
rio fiscal e político, da reação
da curva de juros e da forte al-
ta do dólar. O movimento da
bolsa brasileira ocorreu na
contramão do mercado de
Nova York, que operou em al-
ta ao longo do dia.

Segundo Pedro Cutolo, es-
trategista da ONE Wealth Ma-
nagement, o desempenho do
mercado acionário refletiu a
digestão de um conjunto de
fatores. Entre eles, o descon-
forto com o cenário fiscal e a
reação às mudanças nas ex-
pectativas para a trajetória da
Selic, após a divulgação do re-
latório Focus.

Conforme publicado pelo
Banco Central ontem, a media-
na das expectativas para a Selic
no fim de 2026 subiu de 12,13%
para 12,25%. No caso do IPCA
de 2025, a mediana caiu de
4,36% para 4,33%, e para 2026,
recuou de 4,10% para 4,06%.

No campo setorial, a alta
das commodities deu algum
suporte ao índice, mas foi in-
suficiente para compensar a
fraqueza de setores mais sen-
síveis aos juros. As ações da
Vale avançaram quase 3%,
acompanhando a alta do mi-
nério de ferro, enquanto os
papéis da Petrobras subiram
em linha com a valorização de
cerca de 2% do petróleo no
mercado internacional.

De acordo com Gabriel
Mollo, analista da Daycoval
Corretora, o movimento da
bolsa ontem reflete um pro-
cesso de "reavaliação de risco"
por parte do mercado. "Os pa-
péis ligados às commodities
seguiram em alta. Entretanto,
não foi suficiente para conse-
guir fazer com que o Ibovespa
fosse para o terreno positivo.
Os bancos, setor de constru-
ção civil, varejo negociados

em baixa travaram a alta do
mercado. E isso acontece por-
que o noticiário fiscal e políti-
co ainda continua muito com-
plicado. O mercado está pas-
sando por um processo de rea-
valiação de risco", afirmou.

Rubens Cittadin, especialis-
ta de renda variável da Man-
chester Investimentos, observa
que o pregão também foi mar-
cado por realização de lucros
nos últimos dias do ano. Para
ele, mesmo com o bom desem-
penho de empresas ligadas a
commodities, o movimento
não se espalhou para o restante
do mercado, diante do aumen-
to da sensibilidade aos juros e
do ambiente de cautela.

O câmbio também exerceu
papel relevante na dinâmica
do mercado. Segundo os ope-
radores, a forte alta do dólar
foi impulsionada por fluxo de
fim de ano, com reforço nas
remessas de lucros por multi-
nacionais e saídas ligadas ao
pagamento de dividendos por
empresas com grande partici-
pação de investidores estran-
geiros, como Petrobras.

Alison Correia, analista de
investimentos e cofundador
da Dom Investimentos, avalia
que dezembro tem sido atípi-
co neste ano. Segundo ele, o
mercado segue atento às in-
certezas no cenário eleitoral,
após declarações envolvendo
a possível candidatura de Flá-
vio Bolsonaro em 2026, além
das expectativas em torno da
política monetária nos Esta-
dos Unidos. Ainda assim, Cor-
reia observa que o relatório
Focus, ao indicar nova queda
nas projeções de inflação, re-
força a possibilidade de início
de cortes de juros no Brasil em
janeiro, cenário que pode fa-
vorecer a Bolsa mais adiante.

Para Luiz Roberto Monteiro,
operador da mesa institucional
da Renascença, investidores
também monitoram possíveis
desdobramentos políticos, co-
mo a expectativa em torno da
entrevista do ex-presidente Jair
Bolsonaro ao Metrópoles, que
pode ocorrer hoje. 



Superávit no ano
supera US$ 63 bilhões

BALANÇA 

POR FLÁVIA SAID

A balança comercial brasi-
leira registrou superávit co-
mercial de US$ 2,088 bilhões
na terceira semana de dezem-
bro. De acordo com dados da
Secretaria de Comércio Exte-
rior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC) divulga-
dos ontem, o valor foi alcança-
do com exportações de US$
7,460 bilhões e importações de
US$ 5,371 bilhões.

O superávit acumulado em
dezembro é de US$ 5,244 bi-

lhões. No ano, de janeiro a de-
zembro de 2025, o superávit
soma um total de US$ 63,083
bilhões, ante US$ 74,177 bi-
lhões no mesmo período de
2024. Faltando poucos dias
para o fim de 2025, o resultado
no acumulado é decorrente de
US$ 339,428 bilhões em expor-
tações e US$ 276,345 bilhões
em importações.

Até a segunda semana de
dezembro, comparado ao
mesmo período de dezembro
de 2024, as exportações cres-
ceram 21,6% e somaram US$
21,606 bilhões. 

PRÉ-SAL

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
Petrobras vai ganhar
o reforço de mais uma
plataforma de produ-

ção de petróleo e gás no pré-
sal. A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) informou on-
tem que autorizou o início das
operações da P-78.  

A P-78 é uma plataforma mo-
delo FPSO, sigla em inglês para
unidade flutuante de produção,
armazenagem e transferência
de petróleo e gás. A estrutura fi-
ca no Campo de Búzios, na Ba-
cia de Santos, a cerca de 180 qui-
lômetros da costa do Rio de Ja-
neiro.

A ANP informou que a autori-
zação foi concedida após a apro-
vação da documentação e análi-
se do atendimento às condicio-
nantes de segurança operacio-
nal, além da aprovação do pro-
jeto e da autorização de uso dos
sistemas de medição estabeleci-
dos pela agência reguladora.

O casco da P-78 foi construí-
do em estaleiros das cidades
Yantai e Hayang, na China, e
em Ulsan, na Coreia do Sul. Os
blocos foram integrados na Co-
reia do Sul, antes de seguirem
para Cingapura, onde houve a
montagem dos módulos, in-
cluindo um construído no esta-
leiro da Seatrium (antigo Bras-

fels), em Angra dos Reis, no Rio
de Janeiro.

A P-78 chegou ao Brasil em
setembro. A nova plataforma
tem capacidade de produção de
180 mil barris de petróleo por
dia e 7,2 milhões de metros cú-
bicos por dia de gás natural.

A unidade deve enviar 3 mi-
lhões de metros cúbicos por dia

de gás natural ao mercado con-
sumidor brasileiro e conta com
um sistema de flare fechado, mi-
nimizando as emissões de po-
luentes pela queima de gás na-
tural. Flare são as torres que
queimam gás nas plataformas.

Pré-sal
A P-78 será a sétima platafor-

ma a produzir petróleo no Cam-

po de Búzios. Além dela, operam
na região as plataformas P-74, P-
75, P-76, P-77, Almirante Barro-
so e Almirante Tamandaré.

O Campo de Búzios é o maior
do mundo em águas profundas.
Em 2025, Búzios atingiu o recor-
de de 1 milhão de barris produ-
zidos por dia, sendo o de maior
produção do país.

Terça-feira, 23 de dezembro de 2025
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Gabriela da Cunha/AE

A greve nacional dos trabalhadores da Petro-
bras está mantida, informaram representantes
sindicais. A estatal apresentou a quarta contra-
proposta do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT),
que não foi aceita pela Federação Única dos Pe-
troleiros (FUP) e pela Federação Nacional dos
Petroleiros (FNP), e os sindicatos ligados às enti-
dades, por não atender integralmente as reivin-
dicações dos trabalhadores da ativa e aposenta-
dos. A paralisação entrou ontem no oitavo dia.

A Petrobras e os representantes da categoria
se reuniram no domingo. A FUP avalia que
houve "avanços significativos" em relação aos
eixos da campanha reivindicatória, mas cobra
que a proposta seja seguida por todas as subsi-
diárias.

Também exige que a estatal se comprometa a
não descontar os dias parados, que haja isono-
mia entre os trabalhadores do terminal de Coa-

ri e de Urucu, no Amazonas, e que seja garanti-
da a hospedagem para os trabalhadores offsho-
re. Ainda não houve resposta da Petrobras so-
bre esses pontos adicionais.

Além disso, foi cobrado da Petrobras que
apresente uma carta-compromisso para a solu-
ção dos Planos de Equacionamento dos Déficits
da Petros (PEDs), o fundo de pensão dos traba-
lhadores.

Já a Federação Nacional dos Petroleiros
(FNP) e o Sindicato dos Petroleiros do Norte
Fluminense (Sindipetro-NF) consideraram os
números apresentados insuficientes "diante da
lucratividade recorde da empresa e dos dividen-
dos distribuídos aos acionistas"

As entidades afirmam que a estatal manteve
a vigência de dois anos para o acordo, com um
ganho real de apenas 0,5% na Remuneração
Mínima por Nível e Regime (RMNR) em 2025 e
2026. A oferta de abono de 1,6 remunerações,
parcelado para março e setembro de 2026.

Greve dos petroleiros chega ao oitavo dia

Petrobras recebe autorização
para operar nova plataforma 
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Paulistanos planejam
gastar até R$ 500 em
presentes de Natal

FECOMÉRCIO

ANNA SCABELLO/AE

Estudo da FecomercioSP
mostra que os paulistanos es-
tão dispostos a gastar até R$
507, em média, com presentes
de Natal - valor abaixo do
apontado em 2024 (R$ 532).
Além disso, 54% dos entrevis-
tados pretendem comprar até
três itens diferentes, enquanto
menos de um terço deve pro-
curar, no máximo, cinco pro-
dutos. Essa dinâmica resulta
em uma média de 4,4 produ-
tos por consumidor.

O desafio para cumprir
com o teto de R$ 500, no en-
tanto, é que a maioria das pes-
soas (52,3%) não pretende
usar o décimo terceiro salário
para as compras de fim de
ano. Isso sinaliza que há mais
prudência no cenário econô-
mico familiar de agora, uma
vez que as pessoas estão prefe-
rindo pagar as dívidas ou mes-
mo poupar algum recurso em
vez de aumentar os gastos,
aponta a FecomercioSP.

Na comparação com os úl-
timos dois anos, a pesquisa in-
dica que a intenção de com-
prar presentes neste Natal au-

mentou. Quase sete em cada
dez (66%) paulistanos vão
atrás de algum item para pre-
sentear nos próximos dias, an-
te 62% em 2024 e 59% em 2023.

Segundo a FecomercioSP,
esse otimismo reflete o merca-
do de trabalho ainda aqueci-
do, com o desemprego na mí-
nima histórica (5,4%), o que,
consequentemente, resulta na
elevação da renda média do
país. Os juros elevados e as in-
certezas em relação ao cenário
de 2026, porém, são um desa-
fio para o varejo, visto que o
segmento já apresenta sinais
de desaceleração mais forte
no segundo semestre de 2025.

A federação estima que as
vendas do quarto trimestre
devem crescer apenas 2% em
relação ao igual período do
ano passado, com avanço de
5% em 2025, abaixo do apura-
do no ano passado (9,3%).
Com isso, este Natal tende a
ser razoável, mas não "exube-
rante" para quem é comer-
ciante, afirma.

A FecomercioSP ouviu
1.048 pessoas na cidade de
São Paulo entre os dias 28 de
novembro e 2 de dezembro.

RODOANEL NORTE

Tarcísio: ‘Obra ficou parada
por causa da Lava Jato’
GEOVANI BUCCI/AE

O
governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republica-

nos) (foto), afirmou ontem que
o atraso para a entrega do novo
trecho da Rodoanel Norte se
deu por conta da Operação Lava
Jato e da corrupção dos gover-
nos anteriores.

"Sobre essa obra se abateu
um grande problema, o proble-
ma da corrupção, uma chaga
que assola o Brasil. Nós enfren-
tamos aqui e nós vimos aqui a
Operação Lava Jato daqueles
governos que se acostumaram a
viver na corrupção", disse Tarcí-
sio. "E, por isso, essa obra ficou
parada por causa da Lava Jato,
por causa da corrupção."

Em discurso na inauguração
do primeiro trecho da Rodoanel
Norte no município de Arujá,
Região Metropolitana do Esta-
do, o chefe do Executivo paulista
também criticou as "promessas"
feitas pelas gestões anteriores.
No entanto, não deu mais deta-
lhes sobre a relação entre o atra-
so das obras e a corrupção
apontada.

A retomada do empreendi-
mento ocorreu em 2023, após o
leilão que concedeu a rodovia à
empresa Via Appia. Pelo contra-
to, a concessionária será res-
ponsável pela administração do

Rodoanel Norte por 31 anos e
deverá investir R$ 2 bilhões para
a conclusão das obras. O gover-
no estadual aportará outros R$
1,4 bilhão, resultando em um in-
vestimento total de R$ 3,4 bi-
lhões no projeto.

Está previsto que o segundo
trecho deve ser entregue no se-
gundo semestre de 2026. Segun-
do o governador, a inauguração
de ontem foi feita seis meses an-
tes do previsto. Com 24 quilô-
metros, o novo trecho será libe-

rado hoje ao tráfego. Ele vai do
Km 129 ao Km 153 e ligará as ro-
dovias Fernão Dias e Presidente
Dutra, com conexão ao trecho
leste do próprio Rodoanel, na al-
tura da Rodovia Ayrton Senna.

Com a conclusão da segunda
parte do trecho norte, prevista
para o segundo semestre de
2026, serão conectados os tre-
chos sul e leste, fechando o anel
viário de 176 quilômetros, cuja
construção começou em 1998.

O trecho inaugurado ontem

contará com dois pórticos ele-
trônicos do sistema free flow -
um em cada sentido - para co-
brança de pedágio, no modelo
conhecido como Siga Fácil Sem
Parar.

Os pórticos estão localizados
em Guarulhos: um no Km
135+120, no sentido externo/
Fernão Dias, e outro no Km
135+140, no sentido interno/
Dutra. Os valores das tarifas fo-
ram publicados pela Agência de
Transporte do Estado de São
Paulo (Artesp) na edição de sex-
ta-feira do Diário Oficial.

Os preços variam de acordo
com a categoria do veículo. A
tarifa cheia mais alta será de R$
27,74, para caminhões e ônibus
de grande porte. Para veículos
leves, a tarifa cheia será de R$
4,62. Usuários que utilizam tags
de pagamento automático te-
rão desconto de 5% e pagarão
R$ 4,38.

O trecho norte do Rodoanel
teve início em 2013, mas sofreu
diversas interrupções e foi total-
mente paralisado em 2018. Na
época, a obra foi alvo de investi-
gações após denúncias de cor-
rupção e superfaturamento. Em
março de 2023, a Via Appia ven-
ceu a licitação para dar conti-
nuidade ao projeto. Os traba-
lhos só foram retomados em
abril de 2024 pela nova conces-
sionária.

VERÃO: Dol com algumas nuvens à tarde. 
À noite a nebulosidade diminui.

Manhã Tarde Noite
05:13 18:51

22º33º 5%
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STF

ANDRE RICHTER/ABRASIL

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) enviou on-
tem ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) parecer favorável à
progressão de regime ao hac-
ker Walter Delgatti.  

O hacker cumpre prisão em
regime fechado pela condena-
ção a oito anos e três meses de
prisão por ter invadido o siste-
ma eletrônico do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) e, a
mando da ex-deputada Carla
Zambelli, emitido um manda-
do de prisão falso contra o mi-
nistro Alexandre de Moraes.

De acordo com o procura-
dor-geral da República, Pau-
lo Gonet (foto), Delgatti já
cumpriu de um ano,  onze

meses e cinco dias de prisão,
equivalente a 20% da pena, e
tem direito à progressão pa-
ra o semiaberto.

“Além disso, o atestado de
conduta carcerária emitido
pela unidade prisional atesta
que o reeducando Walter Del-
gatti Neto apresenta bom
comportamento carcerário.
Dessa forma, estão atendidos
os requisitos objetivos e subje-
tivos exigidos para a progres-
são de regime prisional”, opi-
nou Gonet.

A manifestação da PGR foi
solicitada pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, relator do
processo de execução penal
de Walter Delgatti e do pedido
de progressão feito pela defe-
sa. Não há prazo para decisão.

TRAMA GOLPISTA

Moraes determina retomada
de processo contra Ramagem
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), determinou ontem a reto-
mada de parte do processo da
trama golpista contra o ex-depu-
tado federal Alexandre Rama-
gem, que está foragido nos Esta-
dos Unidos e é alvo de um pedi-
do de extradição para o Brasil.  

A medida foi determinada
após Ramagem ter o mandato

cassado, na última sexta-feira,
pela Câmara dos Deputados.

Ex-diretor da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin), Ra-
magem  já foi condenado
a 16 anos de prisão, na ação da
trama golpista, pelos crimes de
crimes de organização crimino-
sa armada, tentativa de abolição
violenta do Estado Democrático
de Direito e golpe de estado.

Em função do mandato par-
lamentar, Ramagem teve parte
das acusações suspensas. O be-

nefício foi aplicado para os cri-
mes de dano qualificado pela
violência e grave ameaça, contra
o patrimônio da União, e com
considerável prejuízo para a ví-
tima e deterioração de patrimô-
nio tombado, ambos relaciona-
dos aos atos golpistas de 8 de ja-
neiro de 2023.

A suspensão está prevista na
Constituição. Enquanto tinha
mandato de deputado, Rama-
gem não respondeu a crimes
ocorridos depois da diplomação,

ocorrida em dezembro de 2022.
Com a perda do mandato, o

ex-diretor da Abin voltará a res-
ponder aos crimes e pode ser
condenado novamente. 

Para marcar a retomada do
processo, Moraes agendou uma
audiência de instrução para o
dia 5 de fevereiro de 2026, quan-
do serão ouvidas as testemu-
nhas arroladas pela acusação,
que será feita pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR), e
pela defesa do ex-parlamentar. 

Nota
PRESIDENTE LULA SANCIONA REAJUSTE DE 8% 
NOS SALÁRIOS DO JUDICIÁRIO EM 2026

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, sancionou
o reajuste para os servidores do Poder Judiciário em 2026,
mas vetou o aumento dos salários nos tribunais em 2027 e
2028. O texto foi publicado Diário Oficial da União. O projeto
aprovado pelo Congresso Nacional prevê reajuste de 8% nos
salários do Judiciário a partir de julho de 2026. Lula vetou
aumentos idênticos previstos para julho de 2027 e julho de
2028. "Em que pese a boa intenção do legislador, a
proposição legislativa contraria o interesse público ao
estabelecer aumento da despesa com pessoal com parcelas a
serem implementadas em períodos posteriores ao final do
mandato do presidente da República”, justificou o Planalto.

6

Câmara cancela passaportes diplomáticos
de Eduardo Bolsonaro e Alexandre Ramagem
ABRASIL

A Câmara dos Deputados de-
terminou o cancelamento dos
passaportes diplomáticos dos
ex-deputados Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) e Alexandre Rama-
gem (PL-RJ).   A medida foi de-
terminada na última sexta-feira
após a Mesa Diretora da Casa
declarar a cassação dos manda-

tos dos parlamentares.
Com a perda do mandato,

Eduardo e Ramagem também
vão perder diversos benefícios,
como imóvel funcional, verba
de gabinete e cotas de passagens
aéreas, por exemplo.

Eduardo Bolsonaro foi cassado
por faltas. De acordo com a Cons-
tituição, o parlamentar que não
comparece a um terço das ses-

sões deliberativas deve perder o
mandato. O filho do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro faltou a 56 das 71
sessões realizadas neste ano,
equivalente a 79% das sessões.

Em fevereiro, Eduardo viajou
para os Estados Unidos, onde
ajudou a promover o tarifaço
contra as exportações brasilei-
ras, o cancelamento de vistos de
ministros do Supremo Tribunal

Federal (STF) e a aplicação da
Lei Magnitsky contra Alexandre
de Moraes.

O mandato de Alexandre Ra-
magem foi cassado após a con-
denação na ação penal da trama
golpista ocorrida durante o go-
verno Bolsonaro. Nesses casos, a
Constituição determina que a
Câmara declare a perda do man-
dato em função da condenação.

Programa especial
para a indústria
química é sancionado
EDUARDO RODRIGUES/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, san-
cionou a Lei 15.294, que cria o
Programa Especial de Sustenta-
bilidade da Indústria Química
(Presiq), mas vetou alguns arti-
gos, como os que faziam mu-
danças no Regime Especial da
Indústria Química (Reiq). O tex-
to foi publicado no Diário Ofi-
cial da União.

Inicialmente, a proposta de
autoria do deputado Afonso
Motta (PDT-RS) previa impac-
to de R$ 5 bilhões anuais entre
2027 e 2029. Após modifica-
ções feitas pelos parlamenta-
res, o texto final aprovado pelo
Congresso resultou em renún-
cias de R$ 3 bilhões anuais en-
tre 2027 e 2031. O teto está
condicionado à previsão na Lei
Orçamentária Anual, e a re-
núncia prevista no projeto será
coberta pela arrecadação pro-
veniente das medidas de defe-
sa comercial.

O programa estabelece duas
modalidades de benefícios. Em
uma delas, a industrial, as em-
presas cadastradas poderão re-
ceber créditos financeiros equi-
valentes a até 6% do valor gasto
na compra de determinados in-
sumos químicos. O valor máxi-
mo autorizado para essa moda-
lidade será de R$ 2,5 bilhões
anuais, entre 2027 e 2031.

O texto ainda abre brecha
para que o benefício seja pror-
rogado nos anos seguintes, res-
peitando o limite global máxi-

mo. "Poderão ser autorizados
créditos financeiros para utili-
zação nos anos calendários
subsequentes, com vistas a con-
templar os projetos plurianuais,
respeitados os limites anuais",
diz o projeto.

Já as empresas habilitadas
na modalidade investimento -
aplicável às centrais petroquí-
micas e às indústrias químicas
mediante compromisso de in-
vestimento - teriam direito a
créditos financeiros de até 3%
sobre a receita bruta até o limite
do valor do investimento. O
montante total disponível para
essa modalidade de crédito fi-
nanceiro será limitado a R$ 500
milhões por ano, entre 2027 e
2031. Este benefício também
poderá ser prorrogado nos anos
subsequentes.

Os créditos financeiros pre-
vistos na lei corresponderão a
créditos do Imposto de Renda
da Pessoa Jurídica (IRPJ) e da
Contribuição Social sobre o Lu-
cro Líquido (CSLL). Além disso,
o valor desses créditos não será
incluído na base de cálculo de
outros tributos, como o próprio
IRPJ, CSLL, a futura Contribui-
ção sobre Bens e Serviços (CBS)
e o Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS).

Entre os vetos, Lula impediu
a habilitação automática dos
contribuintes ao Presiq. Segun-
do o Planalto, isso possibilitaria
o usufruto dos benefícios fiscais
em valores acima do teto esti-
pulado para a renúncia fiscal
definida para o programa.

PRESIDÊNCIA
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ESPECIAL

POR BÁRBARA SOUZA

Com a chegada de dezembro, o
Brasil entra oficialmente em um

período de mudança de rotina. As fes-
tas de fim de ano, o recebimento do
13º salário e as férias escolares esti-
mulam viagens, confraternizações e
longos períodos fora de casa. Esse ce-
nário, marcado por maior circulação
de pessoas e imóveis desocupados,
também amplia a exposição a riscos e
ajuda a explicar por que alguns tipos
de seguro passam a ser mais procura-
dos nesta época do ano.

Entre eles, o seguro residencial ganha
destaque justamente quando muitas casas
ficam vazias por dias ou semanas. Dados
do Fórum Brasileiro de Segurança Pública
indicam que crimes patrimoniais tendem a
se intensificar em períodos de maior au-
sência dos moradores, especialmente em
grandes centros urbanos. Nesse contexto, a
proteção contra roubo e furto deixa de ser
apenas um detalhe e passa a ser um fator
central na decisão de contratação. Além
disso, o verão brasileiro é marcado por
chuvas intensas, ventos fortes e descargas
elétricas. Segundo o Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet), os meses de dezem-
bro e janeiro concentram parte significati-
va do volume anual de precipitações em di-
versas regiões do país, o que aumenta a in-
cidência de danos elétricos, alagamentos e
destelhamentos. Coberturas voltadas a es-
ses eventos climáticos, somadas a serviços
de assistência 24 horas, como chaveiro, ele-
tricista e encanador, reforçam a sensação
de tranquilidade para quem viaja.

Outro seguro que registra aumento de
interesse no fim do ano é o de dispositivos
móveis. O período combina maior poder
de compra, impulsionado pelo 13º salário,
com ambientes mais propensos a perdas e
furtos, como praias, festas, aeroportos e
grandes eventos. De acordo com dados da
Agência Nacional de Telecomunicações
(Anatel), o Brasil encerrou 2024 com mais
de um smartphone ativo por habitante, o
que mostra o grau de dependência desses
aparelhos no dia a dia. A perda ou o dano
de um celular, além do prejuízo financeiro,
pode significar transtornos com dados
pessoais, aplicativos bancários e meios de
pagamento. Por isso, cresce a busca por se-
guros que cubram roubo, furto qualifica-

do, danos acidentais, contato com líquidos
e, em alguns casos, até transações digitais
indevidas.

Já o seguro viagem costuma ter seu pico
de procura justamente durante as férias.
Empresas do setor apontam um aumento
significativo nas cotações nesse período,
reflexo do maior número de deslocamen-
tos nacionais e internacionais. Para quem
viaja ao exterior, a contratação muitas ve-
zes deixa de ser opcional. Países do Trata-
do de Schengen, na Europa, exigem seguro
com cobertura mínima de 30 mil euros pa-
ra despesas médicas, conforme orienta-
ções da Comissão Europeia. Mesmo em
viagens dentro do Brasil, imprevistos co-
mo problemas de saúde, cancelamentos
de voos e extravio de bagagens são mais
comuns em épocas de alta temporada,
quando aeroportos e rodovias operam no
limite.

Dados da Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac) mostram que o fluxo de passa-
geiros aéreos costuma crescer de forma ex-
pressiva em dezembro e janeiro, aumen-
tando também a probabilidade de atrasos
e cancelamentos. Nesse contexto, cobertu-
ras que incluem assistência médica, repa-
triação, interrupção de viagem e suporte
jurídico passam a ser vistas como um in-
vestimento em segurança, e não apenas
como um custo adicional.

Ao reunir proteção para a casa, para os
bens pessoais e para o deslocamento, os
seguros mais procurados no fim do ano re-
fletem um comportamento cada vez mais
preventivo do consumidor brasileiro. Em
vez de lidar com prejuízos depois que o
problema acontece, cresce a percepção de
que antecipar riscos é parte essencial do
planejamento das festas e das férias.

PEXELS

Férias, viagens e casa vazia:
por que a procura por seguros cresce no fim do ano

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

PGR é a favor de
progressão de
regime a hacker



Movimentação de
cargas no Porto de
Santos é recorde

PORTO DE SANTOS

AE

O Porto de Santos movi-
mentou em novembro 16,13
milhões de toneladas, a maior
marca para o mês, de acordo
com a Autoridade Portuária de
Santos. No acumulado do ano
são 171,62 milhões de tonela-
das, também recorde para o
período. Entre as cargas em-
barcadas, açúcar, milho e soja
ultrapassaram 2 milhões de
toneladas cada, liderando o

desempenho do mês.
Nos desembarques, o des-

taque foi o adubo, com volu-
me superior a 1 milhão de to-
neladas. A movimentação de
contêineres alcança no acu-
mulado de 2025 5,4 milhões de
TEU (unidade padrão equiva-
lente a um contêiner de 20
pés), avanço de 8% em relação
a 2024. Em novembro foram
489,15 mil TEU, crescimento
de 5,3% em relação ao mesmo
mês de 2024.

INVESTIMENTOS

Eco Invest Brasil encerra ano
com R$ 14 bi em projetos
MARIANNA GUALTER/AE

O
Tesouro Nacional
informou ontem que
o Eco Invest Brasil

encerra 2025 com mais de R$ 14
bilhões já financiando projetos
de alto impacto econômico, so-
cial e ambiental, e que, diante
da carteira de projetos em ex-
pansão e resultados consisten-
tes, avalia a realização de novos
leilões no âmbito do programa
em 2026.

Segundo o Tesouro, a expec-
tativa para o próximo ano é am-
pliar o alcance do programa, in-
corporando setores ainda não
atendidos e fortalecendo instru-
mentos financeiros voltados a
projetos inovadores, em fase ini-
cial, que sejam alinhados ao de-

senvolvimento sustentável, à
transição energética e à bioeco-
nomia.

"O Eco Invest provou que está
além de um programa de finan-
ciamento", afirma o secretário
do Tesouro Nacional, Rogério
Ceron, em nota. "Ele reposicio-
nou o Brasil no centro das deci-
sões globais sobre financiamen-
to climático, mostrando que o
país tem escala, projetos e capa-
cidade institucional para trans-
formar capital em impacto real.
Os números de 2025 compro-
vam que essa agenda saiu do
discurso e entrou na economia."

Segundo o Tesouro, ao final
de 2025, o programa soma mais
de R$ 75 bilhões mobilizados
para o financiamento de proje-
tos, sendo R$ 46 bilhões capta-

dos no exterior. "O volume re-
força a credibilidade conquista-
da pelo Brasil no cenário inter-
nacional e evidencia a confiança
de empresas, fundos e institui-
ções financeiras na solidez do
mecanismo", completa a nota.
Atualmente, há 12 bancos cre-
denciados no Eco Invest Brasil,
sendo nove privados e três pú-
blicos.

No começo do ano, com o
início da liberação dos recursos
do primeiro leilão aos bancos
parceiros, o programa alcançou
a marca de 14 projetos financia-
dos, contemplando todos os ei-
xos previstos no escopo da edi-
ção: economia circular, transi-
ção energética, infraestrutura
verde e adaptação e bioecono-
mia. Também no primeiro se-

mestre, o segundo leilão do pro-
grama foi voltado à recuperação
de terras degradadas.

Já na segunda metade do
ano, outros dois leilões foram
lançados. Eles seguem abertos,
com recebimento de propostas
previsto até janeiro e fevereiro
de 2026, respectivamente.

O primeiro deles tem como
foco a atração de investimentos
de equity, voltado ao fortaleci-
mento de startups e empresas
em expansão com atuação em
projetos verdes. Segundo o Te-
souro, o hedge cambial foi in-
corporado como inovação fi-
nanceira. O segundo foi lançado
durante a COP30, com foco na
bioeconomia e no turismo sus-
tentável, especialmente na re-
gião amazônica.

Reinaugura a ponte na divisa 
do Tocantins com o Maranhão
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A nova ponte Juscelino Ku-
bitschek de Oliveira, que liga os
municípios de Aguiarnópolis,
no Tocantins, e Estreito, no Ma-
ranhão, foi inaugurada ontem,
com a liberação do trânsito pou-
co depois das 12h30. A inaugu-
ração da estrutura ocorre um
ano após a tragédia do desaba-
mento, que deixou 18 vítimas,
com 14 mortos, uma pessoa feri-
da e três ainda desaparecidas.  

A cerimônia de inauguração
contou com a presença do mi-
nistro dos Transportes, Renan
Filho, e dos governadores do
Maranhão, Carlos Brandão, e do
Tocantins, Wanderlei Barbosa. 

A nova ponte tem 630 metros
de extensão, 19 metros de largu-
ra e um vão livre de 154 metros.
São duas faixas de rolamento de
3,6 metros cada, dois acosta-
mentos com três metros cada,
barreiras de proteção, além de
passagem para pedestres. Para a
construção, o governo federal
investiu cerca de R$ 172 mi-
lhões.

No último fim de semana fo-
ram realizadas cerca de 20 horas
de testes estruturais para garantir
a segurança do tráfego. Foram
utilizados oito caminhões do tipo
betoneira carregados, pesando
em média 30 toneladas cada. Os
veículos passaram pela ponte em
sequência com velocidades dife-
rentes. Sensores foram utilizados
para medir a trepidação e a res-

posta da estrutura.
Construída na década de

1960, a antiga ponte chegou a
passar por reparos em 2021, mas
continuava apresentando pro-
blemas, até colapsar em dezem-
bro do ano passado. No desaba-
mento, caíram no Rio Tocantins
três motos, um carro, duas ca-
minhonetes e quatro cami-
nhões, sendo que dois deles car-
regavam 76 toneladas de ácido
sulfúrico e 22 mil litros de defen-
sivos agrícolas.

O Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes
(Dnit) abriu uma sindicância
para apurar as causas e respon-

sabilidades pelo desabamento,
mas a investigação ainda não foi
concluída.

A polícia Federal também in-
vestiga o caso. Um laudo apre-
sentado em julho passado apon-
ta, entre outras causas para o co-
lapso, a sobrecarga da ponte, a
deformação do concreto, perda
da capacidade de resistência e
acúmulo de veículos sobre o lo-
cal, além de manutenção e re-
formas mal executadas.

O documento destaca que foi
decisão do Dnit manter “um trá-
fego superior ao projetado para
a ponte, ao longo das últimas
décadas de sua existência”.  O

inquérito segue em andamento.
Em nota, o Dnit informou que

colabora ativamente com todos
os órgãos investigativos que es-
tão atuando na ocorrência e que
foi aberta na Corregedoria uma
Investigação Preliminar Sumária
para apurar as causas do colapso
da ponte JK, que irão determinar
os prejuízos decorrentes e quan-
tificação de danos.  

O Departamento destacou
ainda que contratou o Instituto
de Pesquisas Tecnológicas do
Estado de São Paulo para produ-
zir um relatório externo que
apontará às causas do colapso
da ponte. 

INFRAESTRUTURA
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Agricultura familiar
abastece cestas do
Natal sem Fome
ABRASIL

A organização não governa-
mental (ONG) Ação da Cidada-
nia recebeu a doação de mais
de 5 mil toneladas de alimentos
produzidos pela agricultura fa-
miliar, por meio do Programa
de Aquisição de Alimentos
(PAA), que vai beneficiar mais
de 2 milhões de pessoas em to-
do o Brasil. Assim, a campanha
Natal Sem Fome de 2025 será a
maior desde o início, há 32
anos.  

A iniciativa é resultado de
uma parceria com o Ministério
do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Comba-
te à Fome (MDS) e a Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab).

Para o diretor-executivo da
Ação da Cidadania, Rodrigo
Afonso, a conquista é ainda
mais significativa pelo tipo de
alimento que está sendo distri-
buído. “Conseguir botar nessas
cestas alimento da agricultura
familiar, que é uma coisa que a
gente está tentando viabilizar
há anos, é uma realização enor-

me”, comemorou, em nota.
Segundo a ONG, essa é a pri-

meira vez que alimentos adqui-
ridos pelo governo federal pas-
sam a compor o Natal Sem Fo-
me. De acordo com o governo, o
PAA garante alimento para pes-
soas em situação de vulnerabili-
dade social, ao mesmo tempo
em que fortalece a agricultura
familiar, valoriza a produção lo-
cal e gera renda no campo.

Para a Ação da Cidadania, os
alimentos doados para a cam-
panha também ampliam a qua-
lidade nutricional das cestas,
possibilitando um Natal mais
digno para famílias que ainda
convivem com a insegurança
alimentar.

A demanda da agricultura fa-
miliar para a última chamada
do PAA, que chegou a R$ 1,9 bi-
lhão este ano, foi destacada pelo
presidente da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Co-
nab), Edegar Pretto. “O benefí-
cio vai do agricultor, que pode
produzir com a garantia da ven-
da, a quem não tinha o que co-
mer e recebe alimento saudável
e de qualidade”, disse.

Caixa Vida e Previdência estreia 
no segmento de seguro viagem
MARIANNA GUALTER/AE

A Caixa Vida e Previdência,
empresa do conglomerado Cai-
xa Seguridade, estreia no seg-
mento de seguro viagem com o
lançamento do Seguro Viagem
Protegida. O produto cobre via-
gens nacionais e internacionais
e oferece proteção para desloca-
mentos terrestres, aéreos e ma-
rítimos.

Criada em 2021, a empresa é
a terceira maior seguradora do
país. Soma mais de R$ 180 bi-
lhões em reservas de previdên-
cia e mais de 8 milhões de clien-
tes. O seguro viagem será o pri-
meiro produto do portfólio da
empresa desenvolvido priorita-
riamente para o canal digital. A
iniciativa faz parte da estratégia
da seguradora de aprimorar a
experiência do cliente.

Segundo a empresa, o produ-
to poderá ser adquirido no site

do seguro. Será possível contra-
tá-lo com antecedência ou no
dia da viagem, com pagamento
em débito em conta ou cartão de
crédito. A opção por boleto ban-
cário ficará restrita a contrata-
ções feitas antecipadamente.

Serão oferecidos planos a
partir de R$ 17, com cobertura
para despesas médicas, odonto-
lógicas, hospitalares, cancela-
mento e extravio ou danos à ba-
gagem. Conforme o plano, o se-
gurado também terá acesso a te-

lemedicina 24 horas, concierge,
apoio jurídico, orientação em
caso de perda de documentos,
hospedagem para pets e salas
VIP.

"A entrada da Caixa Vida e
Previdência no segmento de se-
guro viagem reforça a estratégia
da Caixa Seguridade de ampliar
o acesso à proteção, combinan-
do soluções digitais, preços
competitivos e a força da marca
Caixa", afirma o presidente da
Caixa Seguridade, Gustavo Por-
tela.

O diretor de Comercial, Mar-
keting e Clientes da Caixa Vida e
Previdência, Rafael Conessa,
afirma que a solução comple-
menta o portfólio da Caixa.
Emenda que ela irá combinar
"praticidade, proteção em toda
a jornada e preço acessível, sem
abrir mão da robustez das co-
berturas e do padrão de qualida-
de da companhia".

SEGURIDADE

AÇÃO DA CIDADANIA

RICARDO STUCKERT/PR

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Lewandowski quer
mais verba para pasta
de segurança pública

MINISTÉRIO

VANESSA ARAÚJO/AE

O ministro da Justiça, Ricar-
do Lewandowski, mudou de
posição e passou a concordar
com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) sobre a re-
criação do Ministério da Segu-
rança Pública, caso avance no
Congresso a proposta de
emenda à Constituição (PEC)
que trata do tema. A avaliação
foi feita em entrevista ao Valor
Econômico, publicada ontem. 

Ao defender a volta da pas-
ta, Lewandowski afirmou que
a mudança só fará sentido se
vier acompanhada de uma
ampliação do papel da União
no combate à criminalidade e
de um reforço significativo de
recursos federais. Segundo ele,
sem "verbas substanciais", o
novo ministério tende a ser
ineficaz.

"Eu concordo com o presi-
dente que essa divisão (Minis-
tério da Justiça e Ministério da
Segurança Pública) faria senti-
do, primeiro, se houvesse uma
ampliação do papel da União
no combate à criminalidade.
Em segundo lugar, se viessem
verbas substanciais, porque
hoje nós temos no nosso Fun-
do Nacional de Segurança Pú-
blica a verba irrisória de R$ 2
bilhões", afirmou.

Na entrevista, o ministro
também criticou as mudanças
promovidas pela Câmara dos
Deputados no texto da PEC da

Segurança enviado pelo gover-
no. Embora tenha elogiado a
disposição do relator, deputa-
do Mendonça, para o diálogo,
Lewandowski avaliou que a
versão aprovada se distancia
do eixo central da proposta do
Executivo.

"A principal crítica que eu
faço é que o texto está, de certa
maneira, na contramão da
proposta que nós apresenta-
mos. O principal ponto da PEC
era a coordenação de forças, e
isso ficou de fora", disse. Para
ele, ao priorizar a descentrali-
zação e o fortalecimento das
forças locais, o texto pode re-
presentar um retrocesso em
relação ao modelo de coorde-
nação nacional previsto no Sis-
tema Único de Segurança Pú-
blica (Susp), criado em 2018.

Lewandowski também co-
mentou o Projeto de Lei da Do-
simetria, aprovado pela Câma-
ra e pelo Senado. Ex-ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF), ele afirmou que a revi-
são da norma ainda passará
por sua mesa. O presidente Lu-
la já declarou que pretende ve-
tar o texto, que reduz penas de
condenados por tentativa de
golpe de estado.

"Na medida em que você
ameniza as sanções contra esse
tipo de atentado contra as ins-
tituições, que é gravíssimo, vo-
cê pode estimular futuros aten-
tados contra o Estado Demo-
crático de Direito", comentou.



Prefeitura divulga
datas de pagamento
do IPTU 2026

IMPOSTO

A Prefeitura do Rio de Ja-
neiro publicou na edição de
ontem do Diário Oficial o cro-
nograma de pagamento do IP-
TU 2026. Os contribuintes te-
rão até o dia 6 de fevereiro de
2026 para pagar a cota única
ou a primeira parcela do im-
posto predial. Os que optarem
pelo pagamento em cota úni-
ca garantem o desconto de 7%,
mesmo percentual concedido
em 2025.

O valor do imposto predial
será corrigido pela inflação
acumulada do ano, medida
pelo Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo – Especial (IP-
CA-E), que será divulgado pe-
lo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

O envio das guias de paga-
mento da cota única e da pri-
meira cota do IPTU 2026 para
as casas dos contribuintes se-
rá feito pelos Correios a partir
de 12 de janeiro.  As guias
também poderão ser emitidas
de forma online, a partir de 21
de janeiro, no site Carioca Di-
gital. É possível baixar e im-
primir de uma só vez todas as
parcelas para serem pagas
mensalmente, sem a necessi-
dade de acessar o site todos
os meses.

Os contribuintes também
poderão solicitar a guia nos pos-
tos de atendimento do IPTU.
Para realizar o procedimento,
pela internet ou de forma pre-

sencial, é necessário informar o
número da inscrição do imóvel,
identificado nas guias do IPTU
de anos anteriores.

Para comodidade dos cario-
cas, o pagamento do IPTU po-
de ser realizado via PIX, por
meio de um QR Code inserido
no Documento de Arrecadação
Municipal (Darm), emitido no
portal Carioca Digital. Assim
como com os demais meios de
pagamento, a quitação do fisco
será em dois dias úteis.

O imposto também pode
ser pago em débito automáti-
co. Esta modalidade de paga-
mento deve ser solicitada jun-
to ao banco em que o contri-
buinte possui conta, com o có-
digo para débito automático
que está disponível na guia do
IPTU. A lista de bancos habili-
tados para o pagamento em
débito automático está dispo-
nível no site da Secretaria Mu-
nicipal de Fazenda.

O município faz um alerta
para que contribuintes fiquem
atentos a golpes na internet. A
Secretaria Municipal de Fa-
zenda não envia comunica-
ções ou boletos de pagamento
aos contribuintes via what-
sapp ou SMS. O canal de aten-
dimento da prefeitura para es-
clarecimento de dúvidas é a
Central 1746, e o endereço pa-
ra emissão da guia e das cotas
do IPTU é o Carioca Digital:
carioca.rio.

EUROPA

Dinamarca e Groenlândia
reagem a investida de Trump
AE

O
s líderes da Dinamar-
ca e da Groenlândia
insistiram ontem que

os Estados Unidos não tomarão a
Groenlândia e exigiram respeito
pela sua integridade territorial
após o presidente Donald Trump
anunciar a nomeação de um en-
viado especial para o território
semi-autônomo.

O anúncio feito por Trump no
domingo, indicando o governa-
dor da Louisiana, Jeff Landry, co-
mo enviado especial dos EUA,
provocou um novo aumento das
tensões sobre o interesse de Was-
hington no vasto território da Di-
namarca, um aliado da Otan. O
ministro das Relações Exteriores
da Dinamarca, Lars Løkke Ras-
mussen, disse a emissoras dina-
marquesas que convocaria o em-

baixador dos EUA.
"Já dissemos isso antes. Agora,

dizemos novamente. As frontei-
ras nacionais e a soberania dos
estados estão enraizadas no di-
reito internacional", disseram a
primeira-ministra dinamarque-
sa Mette Frederiksen e seu ho-
mólogo groenlandês, Jens-Fre-
derik Nielsen, em declaração
conjunta. 

"São princípios fundamentais.
Você não pode anexar outro país.
Nem mesmo com o argumento
sobre segurança internacional",
destaca o documento, acrescen-
tando que "a Groenlândia per-
tence aos groenlandeses e os
EUA não devem tomar a Groen-
lândia". "Esperamos respeito pe-
la nossa integridade territorial
conjunta."

Trump pediu repetidamente
durante sua transição presiden-

cial e nos primeiros meses de seu
segundo mandato pela jurisdição
dos EUA sobre a Groenlândia, e
não descartou o uso da força mili-
tar para tomar o controle da ilha
ártica rica em minerais e estrate-
gicamente localizada. Em março,
o vice-presidente JD Vance visi-
tou uma base militar remota dos
EUA na Groenlândia e acusou a
Dinamarca de fazer poucos in-
vestimentos no território.

A questão gradualmente saiu
das manchetes, mas em agosto
autoridades dinamarquesas con-
vocaram o principal diplomata
dos EUA a Copenhague após um
relatório apontar que pelo me-
nos três pessoas com conexões
com Trump realizaram opera-
ções de influência encobertas na
Groenlândia.

No domingo, Trump anun-
ciou a nomeação de Landry, di-

zendo nas redes sociais que "Jeff
entende quão essencial a Groen-
lândia é para nossa segurança
nacional, e avançará fortemente
nos interesses do nosso país para
a segurança, a proteção e a so-
brevivência de nossos aliados, e,
de fato, do mundo."

"É uma honra servi-lo nesta
posição voluntária para tornar a
Groenlândia parte dos EUA," es-
creveu Landry em resposta, em
uma postagem nas redes sociais.

Anouar El Anouni, porta-voz
da Comissão Executiva da União
Europeia, disse a repórteres em
Bruxelas ontem que não cabia a
ele comentar sobre as decisões
dos EUA. Mas destacou que "pre-
servar a integridade territorial do
Reino da Dinamarca, sua sobera-
nia e a inviolabilidade de suas
fronteiras são essenciais para a
União Europeia."

Nota
CHINA DIZ QUE INTERCEPTAÇÃO DE NAVIOS 
PELOS EUA É ‘VIOLAÇÃO GRAVE’

Após os Estados Unidos interceptarem um petroleiro com destino à
China na costa venezuelana, o Ministério chinês das Relações
Exteriores informou ontem, após, que a interceptação de navios de
outro país pelo governo norte-americano constitui uma grave
violação do direito internacional. O porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores da China, Lin Jian, afirmou, em entrevista
coletiva, que a Venezuela tem o direito de desenvolver relações com
outros países. No sábado, a Guarda Costeira dos EUA  interceptou o

segundo petroleiro em águas internacionais na costa
venezuelana, dias depois de o presidente Donald Trump anunciar
um "bloqueio" de todos os petroleiros sancionados que entram e
saem da Venezuela. Segundo o governo norte-americano, a
embarcação fazia parte da evasão ilegal de sanções da Venezuela e
estava portando uma bandeira falsa sob ordem judicial de
apreensão. O petroleiro Centuries carregou na Venezuela sob o
nome falso de Crag e transportava cerca de 1,8 milhão de barris de
petróleo bruto venezuelano Merey com destino à China, segundo
documentos. A China é a maior compradora de petróleo bruto
venezuelano, que representa cerca de 4% de suas importaçõ

AE

As forças ucranianas atingi-
ram um terminal de petróleo,
um oleoduto, dois jatos estacio-
nados e dois navios em uma sé-
rie de ataques em solo russo,
disseram autoridades. Os ata-
ques fazem parte de uma cam-
panha contínua para interrom-
per o esforço de guerra russo e
semear medo atrás da linha de
frente, enquanto tropas ucra-
nianas em menor número se es-
forçam para conter o exército da
Rússia após quase quatro anos
de guerra.

Os ataques também buscam
minar a tentativa do presidente
russo, Vladimir Putin, de colo-
car a Rússia em posição de van-
tagem nas negociações de paz. A
morte de um alto general russo
em um atentado a bomba em
Moscou, ontem, levou investi-
gadores a suspeitarem que a
Ucrânia está por trás da ação e
escolhendo alvos surpresa.

As forças ucranianas atingi-
ram o terminal de petróleo Ta-
manneftegaz, um depósito de
munições e um local de lança-
mento de drones em território
russo e em território ucraniano
controlado pela Rússia, infor-
mou o Estado-Maior dom Exér-
cito da Ucrânia em comunicado. 

Um oleoduto, dois cais e dois
navios foram danificados na re-
gião sul de Krasnodar, informou

o comunicado, sem especificar
que tipo de armas foram usadas
no ataque. O documento acres-
centa que um míssil de fabrica-
ção ucraniana atingiu uma base
temporária da Brigada de Barcos
Fluviais 92 da Rússia em Oleniv-
ka, na Península da Crimeia.

Outro ataque teve como alvo
um depósito de munições em
uma porção controlada pela

Rússia na região de Donetsk, in-
formou o estado-maior. Ucra-
nianos incendiaram dois caças
russos em uma operação na noi-
te de domingo em uma base
perto de Lipetsk, no oeste da
Rússia, de acordo com a inteli-
gência militar da Ucrânia.

O Ministério da Defesa da
Rússia informou apenas que
suas forças derrubaram 41 dro-

nes ucranianos durante a noite,
três deles sobre a região de Kras-
nodar. As forças russas conti-
nuaram a atacar o setor de ener-
gia da Ucrânia, visando privar os
civis de aquecimento e água cor-
rente durante o inverno rigoro-
so. Infraestruturas de energia em
cinco regiões foram atacadas
durante a noite, informou o Mi-
nistério da Energia da Ucrânia. 

GUERRA
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UE prorroga sanções econômicas contra a Rússia
PEDRO LIMA/AE

O Conselho Europeu anun-
ciou ontem a prorrogação, por
mais seis meses, das sanções
econômicas impostas à Rússia
em razão da guerra contra a
Ucrânia. Segundo comunicado
da União Europeia (UE), as me-
didas restritivas foram renova-
das até 31 de julho de 2026,
diante das ações contínuas de
Moscou que "desestabilizam a
situação na Ucrânia".

De acordo com a UE, as san-
ções econômicas, introduzidas

originalmente em 2014 e amplia-
das de forma significativa desde
fevereiro de 2022, foram adota-
das em resposta à "agressão mili-
tar não provocada, injustificada e
ilegal da Rússia contra a Ucrâ-
nia". O comunicado detalha que
as medidas abrangem um amplo
espectro de restrições setoriais,
incluindo comércio, finanças,
energia, tecnologia, bens de uso
duplo, indústria, transporte e ar-
tigos de luxo.

O texto ressalta que as san-
ções também incluem a proibi-
ção da importação ou transfe-

rência para a UE de petróleo bru-
to transportado por via marítima
e de determinados produtos pe-
trolíferos originários da Rússia,
além da exclusão de vários ban-
cos russos do sistema SWIFT e da
suspensão das atividades e licen-
ças de radiodifusão na UE de veí-
culos "apoiados pelo Kremlin",
considerados disseminadores de
desinformação. Há ainda, segun-
do o comunicado, "medidas es-
pecíficas que permitem à UE
combater a evasão de sanções".

O Conselho afirmou que,
"enquanto as ações ilegais da

Rússia continuarem a violar re-
gras fundamentais do direito in-
ternacional", incluindo a proibi-
ção do uso da força, "é apropria-
do manter em vigor todas as me-
didas impostas e adotar adicio-
nais, se necessário".

O comunicado lembra que
desde 24 de fevereiro de 2022 a
UE já aprovou vários pacotes de
sanções em resposta à invasão
em larga escala da Ucrânia e re-
força que o bloco "permanece
pronto para intensificar a pressão
sobre a Rússia, inclusive por meio
da adoção de novas sanções".

Fiscalização será
reforçada nos portos
do Rio de Janeiro

Com foco no enfrentamen-
to ao crime organizado e no
fortalecimento da presença do
estado em áreas estratégicas, o
governador Cláudio Castro
lançou o programa Operação
Porto+Seguro. A medida, pre-
vista por decreto, estabelece
um modelo integrado de fisca-
lização, monitoramento e
apoio operacional nas áreas
portuárias, navais e costeiras.

“O crime não respeita fron-
teiras. Armas e drogas entram
por portos, rodovias e aero-
portos, muitas vezes fora da
responsabilidade direta do es-
tado, mas os impactos recaem
sobre a segurança pública. O
cidadão não quer saber de

quem é a atribuição, ele quer
resultado. O Porto+Seguro
permite que o estado contri-
bua mais - com inteligência,
efetivo e integração - para que
essa engrenagem funcione de
forma eficiente”, afirmou o go-
vernador Cláudio Castro.

O decreto consolida práti-
cas e protocolos operacionais,
preservando as competências
legais de cada instituição en-
volvida. A subsecretaria será
responsável pela coordenação
das operações, integração de
informações, articulação com
órgãos parceiros e desenvolvi-
mento de ações preventivas e
repressivas no ambiente por-
tuário e costeiro.

PROGRAMA

Aumento do número
de passageiros será
gradativo, diz ministro
ARAMIS MERKI II/AE

O ministro de Portos e
Aeroportos, Silvio Costa Filho,
disse que o Aeroporto Santos
Dumont, na região central do
Rio, terá um aumento gradati-
vo no limite de passageiros
que recebe anualmente. "Va-
mos elevar o número de pas-
sageiros no Santos Dumont
gradativamente. Irá de 6,5 mi-
lhões para 8 milhões", disse
em evento no Aeroporto de
Congonhas, em São Paulo.

Ele reforçou que a decisão
não parte do governo, mas sim
de acordo com a Secretaria de
Controle Externo de Solução
Consensual e Prevenção de
Conflitos (Secex Consenso) do
Tribunal de Contas da União
(TCU).

O início da flexibilização es-
tá previsto para o começo de
2026. Segundo o Ministério de
Portos e Aeroportos, a mudan-

ça de diretriz ocorre "no con-
texto do processo de relicita-
ção do Aeroporto Internacio-
nal do Galeão, oferecendo se-
gurança regulatória ao leilão
que será realizado em março
de 2026".

Costa Filho afirmou que o
ministério busca olhar a avia-
ção no Rio de Janeiro como
um todo. "É como ter dois fi-
lhos. Não podemos dar tudo
para um e não dar atenção ne-
nhuma ao outro."

Desde 2023, o Aeroporto
Santos Dumont, na região cen-
tral do Rio, opera com limita-
ção no número de passageiros.
No domingo, o prefeito do Rio,
Eduardo Paes (PSD), afirmou
nas redes sociais que "forças
ocultas" operam para alterar a
política, que ele considera
bem sucedida. Por meio de no-
ta, a Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) repudiou os
comentários de Paes.

SANTOS DUMONT

AE

Um general russo morreu ontem após um
dispositivo explosivo detonar embaixo de seu
carro no sul de Moscou, segundo autoridades
que investigam o caso. O tenente-general Fanil
Sarvarov, chefe da Diretoria de Treinamento
Operacional do Estado-Maior das Forças Ar-
madas da Rússia, morreu em decorrência dos
ferimentos sofridos, informou Svetlana Petren-
ko, porta-voz oficial do Comitê de Investigação
da Rússia.

"Os investigadores estão seguindo diversas li-
nhas de investigação em relação ao assassinato.
Uma delas é a de que o crime foi orquestrado
pelos serviços de inteligência ucranianos", disse
Petrenko.

O porta-voz do Kremlin, Dmitry Peskov, dis-

se que o presidente russo, Vladimir Putin, foi
imediatamente informado sobre o assassinato.

Veículos de imprensa russos relataram que
um carro explodiu em um estacionamento na
rua Yaseneva, em Moscou, com o motorista
dentro, por volta das 7 horas da manhã.

O serviço de segurança da Ucrânia reivindi-
cou a responsabilidade por um ataque seme-
lhante contra um militar russo de alta patente
em dezembro de 2024.

Na ocasião, o tenente-general Igor Kirillov,
chefe das forças de proteção nuclear, biológica e
química das Forças Armadas, foi morto por
uma bomba escondida em uma scooter elétrica
em frente ao seu prédio, um dia depois de Kiev
ter apresentado acusações criminais contra ele.
Seu assistente, Ilya Polikarpov, também foi
morto. 

General russo morre em Moscou
após explosão de carro-bomba

Ucrânia ataca aviões, navios e
terminal de petróleo na Rússia
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